
A Atenção Básica é a porta de entrada
preferencial do SUS, formando um conjunto de
ações de Saúde, no âmbito individual e coletivo,
e abrange a promoção, prevenção, diagnóstico
e tratamento de usuários em saúde. O objetivo
de tais ações é o desenvolvimento de um
cuidado integral que impacte na situação de
saúde e autonomia das pessoas (Ministério da
Saúde, 2013).

INTRODUÇÃO

DESENVOLVIMENTO

Os anos de 2017/18 marcaram a abertura de
novos campos de inserção do SEPCOM, nos
municípios de Cerro Grande do Sul e Sertão
Santana. É importante também mencionar o inicio
de reuniões para a realização de pesquisas, que
visem a identificação do perfil do usuário em
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OBJETIVOS

METODOLOGIA

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Objetivo Geral: O objetivo do presente trabalho é
relatar as práticas desenvolvidas no Serviço de
Prevenção e Promoção em Psicologia Social
Institucional e Comunitária (SEPCOM), projeto de
extensão vinculado à Ulbra Guaíba, em três
municípios do Rio Grande do Sul.

Utiliza-se aqui, como metodologia, o relato de
experiência.

visem a identificação do perfil do usuário em
saúde mental nas UBSs, em conjunto com a área
de saúde do município. No segundo semestre de
2018 o SEPCOM adotou como meta principal a
produção cientifica, obtendo aceitação de cinco
trabalhos em três eventos, até o momento.
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